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Ntw fins riu i>rimeiro decê- 
nio deste néculo. Cmnipine. *»- 
nha diversas casas de diver- 
sões Cineniatoaráíicas O ve- 
Iho "Teatro S Carlos", loc.i 
itzado no antigo " Largo do 
Teatro" também havia adeil- 
do aos entusiasmos da época, 
i ransformando-se em cíneina. 
com a denomtnacào de "Cíne 
Pox", sob a direção do dinã- 
miro Hermantino Coelho. 10- 
laborador assíduo em diver- 
sos jornais de nossa riiiade, 
ora residente em São Paulo, 
eotit uma agência dlatnbultio- 
ra de íllmes, ã rua dos on- 
eradas. No antigo Teat ro 
Rink, de sua especialidade, 
que era a patinação, tam- 
bém se convertera em cu.e 
teatro. Havia também o Cj.e 
"Caritas", que pouca duraçHO 
tivera, ■ era localizado ã ri^a 
do Sacramento, onde hoje sc 
acha o Empório Andoriniias; 
a sua direção estava a cargo 
de diversos vigAríos da épo- 
ca. O etnc "Bijou", lambem 
tivera a sua epopéia dt gló- 
rias: estava situado a tua 
Barão de Jacuara, quase éia 
frente a Av. Campo» Sales. 
Na rua Bemardlno de Cam- 
pos, houve outra rasa de di- 
versão. conhecida como "Tea- 
tro Carlos Oomes" que de- 
pois se transformou em "Ci- 
ne Caslno", qnde hoje esiá 
situado o Banco INCO. logb 
atrás da estãtua de Cailos 
Gomes Essa casa de di ve. 
são tinha duas entradas, .-cu 
do a primeira, na rua acima 
mencionada e a outra na tua 
Barão de Jaguar», quase em 
frente à casa comercial "Ao 
Livro Aiul". de propriedade 
do sr Castro Mendes. 

Os Cines "Radium ' e o 'hc- 
creio" estavam localizados na 
rua Dr Quirino. sendo que o 
primeiro, fazia esquina com 
a rua da Conceição, ao lauo 
deala folha, o secundo. *«• 
a esquina da rua César liiei- 
renbacji. Mais tarde, surgi- 
ram outros cinemas que com 
o passar doa anos foram de- 
molidos,. 

Guardamos para o final u 
história de um déles: o l<m 
moso "Coliseu", também loca- 
lizado na rua César Bierrcn- 
bach com a esquina da Irmã 
Serafina. Essa casa de diver 
sôes, que começara com a 
trações de touradas, "cuco 
de cavalinhos", luta romana e 
outros divertimentos deveria 
seguir a trilha de outras ca- 
sas do diversões, montando a- 
li o seu cinema. As compa- 
nhias estrangeiras de filme,, 
estavam no auge da produção 
em massa, pois, o cinema era 
o divertimento favorito de 
todos. De circo passou a cír 
cinema, sendo aproveitada a 
parte de sua estrutura a prin- 
cipio, somente os lados eram 
forrados de madeira, ficando 
a parte de cima. coberta de 
lona, mais tarde esta tam- 
bém foi substituída por ir 
inações de madeira. A paile 
da geral, mais conhecida na 
época como "galinheiro", mais 
parecia a formação de um 
circo, tal era a colocação das 
longas tabuas em sua total 
circunferência. Embaixo des- 
ta. estavam, os balcões, oiuie 
somente os de posse podei iam 
fazer uso. Separada, estava a 
platéia com oa praços mais 

■Rim 
mil pessoas acomodadas, mas. 
muitas das vezes. Isto è quase 
sempre, a sua lotação aican 
cava quase três mil especta- 
dores, que deliravam emocio- 
nados com as cenãs das pe- 
lículas ali exibidas Aqucia 
casa de diversão acolhia a lo- 

cães. acompanhados de seus 
donos, ali penetravam. En- 
quanto se acomodavam, os 
espectadores, no "gallnhelio", 
na nlaféla, ou nos balcões, o 
mesmo faziam alguns cães 
entre as pernas de seus do- 
nos e. logo no inicio do espe- 
táculo, adormeciam embala- 
dos pelos mis da laaguidtta 
valsas. Enquanto não come- 
çava a função, a banda de 
música executaav marchas e 
dobrados ã porta do Coliseu, 
pelo lado da rua Cezar Bier- 
renbach, tendo ã frente da 
mesma o velho Troiano ou 
então o maestro Tullio, na 

■ntrada do portão, que dava 
acesso àquela casa, iiavla U- 
ma estridente, campainha que 
funcionava por horas segui- 
das. so sendo interrompida 
quando do inicio dos filmes 
A direção da casa estava a 
cargo de dois grandes pro- 
pulsores do cinema em nossa 
terra: Viana A Biauchi, o 
primeiro sr. Luiz Viana, ti- 
nha larga visão quando je 
tratava de fazer propaganda 
em torno de um filme. Prin- 
cipiava por alugar ura bt r.oe 
por algumas horas e depois 
de forrar com grandes tabu 
Irias, em seus dois lados, e 
parte da frente do bonde, ins- 
te eram introduzidos perlo oe 
trinta músicos, todos mm 
seus respectivos Instrumentos 
musicais. e partiam pWos 
bairros de Campinas. - -us 
cartazes traziam em xtra., 
garrafais os títulos dos til- 
mes que naquela" noite sei 1.1 
exibido no famoso Coliseu. 
Era de vér a alegria da popu- 
lação, quando, ouvia os acor- 
des dás marchas e dobrado-. 
Não havia criatura que, es- 
tando no fundo de sua rea.- 
dencia ou no próprio local de 
trabalho, não viesse a rua, 
par ver a "banda pa-sur . No 
bonde sempre viajavam dui- 
mentnos. um conhecido co- 
mo "Tatu", e outro dc nome 
Nelson, que distribuíam pm- 
gramas do dia. Este últuilo 
hoje com os anos ás costas, e 
um dos mais zelosos funcio- 
nários de nossos cinemas, es- 
tando afeto " êle. a seção de 
pintura de letras pare cana- 
zes. com função no Clhe Vu 
ga. O pitito. de letras pata 
os cartazes de propaganda da 
queles idos tempos era encar- 
regado o então Jovem Arnal- 
do' BoUlnger, há pouco fale: 
do No entardecer daquelg o . 
podia-se contar com gíkhòi 
afluência polo» ladói, do Cclx 
seu, era gente que aparecia 
de todos os lado», em direc m 
à bilheteria, paar adquirir en 
iradas. Como ]ã disse Unhas 
acirna. o Coliseu tinha di- 
entradas, utha pela rua Cé- 
sar Bterrenbarh, e outra pe- 
la rua Irmã Serafina, Nctin 
eram porteiros o Araênlo a 
o "Mudlnho" sendo os ines 
mos flecallsados pelo fainuro 
"Batata", que ainda vive aqui 

em cm pines. Os moleques 
rtaoueles tempo», quando não 
tinham dinheiro procuravam 
"varar" pelo muro que exislta 
no "Beco do Rodovalhos". al 
gumai das vérea, eram pilha 
dos ,pelo "Mudlnho", em fia 
erante, e postos para foi a. 
mas eram nersistentes e tei- 
mosos quando so tratava dc 
assistir a um bom filme e vul- 
tavam- para o "Beco",.# inlnu 
tos depois, estavam acomoda 
dos no "galinheiro". Pela en 
trada da rua Cezar Bierrn. 
bach. eram porteiros, o'mula 
to, "seo Machado", e o Luiz 
Maiusca da parte do Baltão 
o Luiz Benattl mais couhrci- 
do como "OIJo". era o bllhc 
temi. como iodos élee Já fa-, 
lecldos. Ao lado de seus por 
teiros. com um largo sorriso 
no» lábios, estavam Luiz Via 
na. i sócio 1 

gprei '■ i . satl 
grande massa de p< 
comorimla para adquirir bi 

Ac Tanip m havia fllãiffn 
so Dante "Porte, ainda vivi 
h sua função era apenas oc 
fiscalizar o muro da rua Ce- 
zar Blerrenbach. para que r.e 
nhum moleque entrasse ser 
paoar. No palco atras da tc 
Ia. estava a rabinc de proje- 
ção, esta manobrada pelo mu 
lato Otávio, tendo como oe 
ajudante, o também Otávio 
Silva, vulgo "Gibi". "Tatu 
Nelson, o nosso já conhecido, 
eram os encarregados de mo 
lhar o pano da tela todas á 
vezes ou# terminava o rolo de 
íüme na cablne. As luzes 
eram acesas em cada peasa 
gem de rolo de cada filme, e 
antes de iniciar-se o nôvo ro 
Io", eram projetadas na leia 
anúncios de Casa» Coraercjal» 
e de íllmes, oara exibição fu- 
tura. Na platéia, o balein 
"Miro" percorrta todes ni- ra 
delras. em busca de fregué- 
ses. No poptãq de entrada 
não faltava o italiano sorve- 
feiro, com o seu carrinho a 

imitar um» grande nave, lOtn 
o nome de "Conte Grande 
No outro portão estava o fa 
moso "Seo Tranco", com suas 
guloseimas, doces e salgados 
No "vnliqheiro", era infalível 
a presença do guarda eiotui 

t-His mantet a orueni e ãu 
serviço de guarda, começava 
nuando terminava as funções 
do Coliseu. 

Naquela noite estavam pio 
gramados vários filmes, entre 
êles. o senado "A moeda que- 
bradr." iThe Bniken Coln1 

com Orace Cunard e Francis 
Ford. uma comédia com os 
litincáveis Zé Rabona. (Che;- 
ter Conklint e Augusto Cami- 
sola i.Sttm Sumerville) e pa 
ra finalizar o vigoroso drama 
da Fox intitulado "O expoll»- 
dor" (Th# Fiunderer» mm o 
ator da» multidõe». WUiati 
Partium, e cada vef que este 
sperecia na tela em alguma 
luta. com os bandidos, o ri 
nema psrecia vir abaixo. 1«1 
era o entusiasmo do novo. e 
havia nuem grttisse do "gali- 
nheiro"; péga leão péga 
Eram assim as inesoueclvels 
noites no Coliseu. lembram as 
essas que jamais se apagarão 
de nossas memórias. 


